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1- ANTECEDENTES:

Em 1982, o Brasil produzia cerca de 1.000.000 de tone-
ladas de pescado, utilizando uma tecnologia puramente extrativa, mui-
to concorrida e predatória. Nos últimos anos realizou-se muitas tent~
tivas para dobrar esta produção através de métodos tradicionais. Au-
mentoll-se as frotas, modernizou-se a tecnologia de captura e o uso de
equipamentos eletrônicos. Apesar de todos os esforços os resultados'
foram negativos e a produtividade está baixando. Em 1985 o Brasil só
produziu cerca de 850.000 toneladas de pescado.

Analizando bem as operações de pesca, a conservação e
descarga do pescado, é fácil se verificar que nossos recursos estão'
sendo mau aproveitados, desperdiçados e predados.
2- AS PERDAS DO SETOR:

A pesca de arrasto (camarão e parelha) é responsável pe-
la captura de uma grande quantidade de peixes jovens (imaturos) que
são chamados de "fauna acompanhante".
2.1- PESCA DO CAMARAO

Na pesca do camarão a proporção peixe/camarão gira em
torno de 10:1 (10 kg de peixe para cada 1 kg de camarão). A produção'
nacional de "fauna acompanhante", só na pesca do camarão, foi estima-
da em 414.883 toneladas em 1986 da qual 32% foi desembarcada e 68%
desperdiçada (lançado ao mar, 281.066 toneladas): Conolly (1986)
tabela 1.

A fauna acompanhante também é composta por um grande núme-
ro de peixes imaturos que representam o recrutamento d~ populaçõ~s ic
tias de expressão com~rcial.
2.2- PESCA DE PARELHA

A pesca de parelha é responsável por uma predação muito si
gnificativa. Com a diminuição dos estoques demersais e consequenteme~
te do tamanho dos peixes capturados, as embarcações passaram a utili-
zar redes com malhas de 50mm (esticado) no ensacador. D2ste modo 1
participação de peixes jovens nas capturas atinge proporções de até
80% da produção total. Grande parte deste pescado é atirado ao mar
morto.

A crescente demanda de pescado e a falta de uma melhor ofe~
ta está acarretando um maior aproveitamento da fauna acompanhante,
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mas este ciclo é muito perigoso porque certamente dfetará ainda mais
os estoques. Provdvelmente em futuro próximo os barcos terão que ut!
lizar malhas de 30mm (esticadas) inviabilizando desta maneira a ati-
vidade comercial.

A eliminação das perdas, por manuseio e seleção, da fauna
acompanhante representa o maior e mais importante desafio para a tec
nologia de pesca até o ano 2.000.

3- MALHA QUADRADA
Um novo conceito, revolucionário, para a tradicional ma-

lha utilizada nos sacos é a quadrada. Este trabalho foi desenvolvido
por Robertson (1983) do Laboratório de Pesquisas Marinhas da Escócia.
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Malba Tradlelonad
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Qlladralia

A principal vantagem da malha quadrada sobre a tradicio-'
nal, é que ela sempre permanece aberta durante u arrasto. Isto
permite a fuga de peixes imaturos, enquanto que nos sacadores tradi-
cionais a malha tende a se fechar, quando está sobre tensão.
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4- RESULTADOS
O ensacador com malha quadrada obteve um rendimento de

10,6kg/hora de arrasto contra 11,3kg/hora do tradicional.
A rejeição do pescado capturado na malha quadrada foi de

apenas 3,8kg/hora enquanto que no sacador tradicional foi de 133,3
kg/hora (tabela 2 e 3).

A seletividade da malha quadrada foi "3.507" superior a
da malha comum.

PJ;SO (Kg)

G Clt

NO ARRASTO PROF. COMmCIAL REJEITADO c LJ.L I nou =-lHW

Mf!lllA

01 44 8,5 6,0 - -
02 '+6 l1,C 7,5 - -
03 lt4,5 8,5 1,9 - -
0'+ '+7,5 5,0 0,5 - -
05 '+3,0 10,0 2,C - -
06 37,0 - - 7,0 100,0
07 36,5 - - 12,0 150,0
08 37,5 - - 15,0 150,0
09 35,0 7,0 5,C - -
10 3'+,5 21t,C - - -~

M!lllA 1tO,6 10,6 (3,8) 11,3 (133,3)
<:»:

~ = TradicIonal
G5 = Qudracl.a

5- CONCLUSOES
A seletividade da malha quadrada foi claramente demonstra

da nos experimentos do N/Pq DIADORIM.
A produtividade do pescado comercial na malha tradicional

foi 6,6% superior, mas este índice é decorrente do maior aproveitame~
to de peixes jovens (pequenas pescadas etc), já mortos, no convés. Na
malha quadrada, estas espécies são liberadas vivas durante o arrasto.

Provalvemente a introdução da malha quadrada na pesca de
parelha acarrete, a curto prazo, uma queda de produção nesta pescaria
predatória, atualmente praticada pela frota industrial, mas a sobrev!
vência de centenas de toneladas de peixes jovens assegurarão a sobre-
vivência do setor industrial e artesanal nas próximas décadas.

6- RECOMENDAÇOES
- Realização de experimentos com sacadores de malhas qua-'

dradas em uma parelha da frota industrial.
- Realizar uma avaliação conjunta entre Empresa, SUDEPE o

Mestre do desempenho da malha quadrada.
- Que este trabalho seja viabilizado financeiramente pelo'

setor privado.



Testes realizados na Inglaterra ~ela frota industrial de-
monstraram que a malha quadrada proporciona as seguintes vantagens:
1- Redução significativa da captura de peixes jovens.
2- Menor consumo de óleo combustível.
3- Melhor qualidade de pescado.
4- Facilita o trabalho de seleção do pescado no convés.
5- Reduz a quantidade de lixo na rede.

3.1- EXPERIMENTOS NO BRASIL
Os primeiros testes com a malha quadrada na regiãoSudeste/Sul

foram realizados pela SUDEPE/CEPSUL em 1986 utilizando o N/Pq DIADO-'
RIM.

Realizou-se 10 arrastos, 7 com malha quadrada de 35mm., entre
nós,e 3 com ensacador convêncional. A produtividade de pescado ,na
drea,era baixa mRS foi suficiente para obter dados comparativos.
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Tabela 2 - Ilustra os resultados comparativos entre a seletividade
do sacador tradicional e o de malha quadrada,obtidos
durante o cruzeiro 06/86 N.Pqj Diadorim -Itajai -SC
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Nas rotos acima obserTa-se dois ensacadores em operação9
am tradleional e ou!ro ie malha quadrada.As malhas no pri-meiro ensacador estao rechadas,enqmanto qae as q.adradas
permanecem agertas e perm~tem a raga de peixes imataroso
Filmagem reallzaàa na tscoclao
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